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Pelo kr. Bernardino Antonio Gomes 

(Comtinuação do n, 185) 

A cidade assenta pela maior parte sobre es- 
tos formações Lerciarias; ha porém nella um 
limite que as extrema das formações secunda- 
vias, que ali começam descobertas para depois 
constituirem quasi na totalidade” o massiço 0c- 
cidental. Este limite assignalado pelo geologo 
que primeiro estudou à região, Daniel Sharpe 
(2), existe ao longo da rua de S. Bento, aonde 
os edificios do lado occidental assentam já to- 
dos sobre a dita formação secundaria, E esta 

uma outra circumstancia de structura no solo 
da cidade, digna tambem de attenção, pela in- 
fluencia que ha de exercer diversa nas condições 
hygienicas e outras das duas partes da cidade, 
e influencia que foi decidida nos efleitos do 
terremoto de 1755, experimentado de modo 
egualmente diverso em cada uma «essas par» 
tes. Quando pelo Mapp: de Portugal de João 
Baptista de Castro seguimos os estragos por 
toda-a cidade, 'as duas partes extremam-se as. 
sim naturglmente; n'uma, a occidental, esses 
estragos forain quasi nullos, na outra os maio- 

- ves, especialmente em toda a baixa da cidade, 
aonde o banco de argila era o unico apoio dos 
alicerces das casas. Ahi tudo aluiu. Na propria 
rua de S. Bento ainda hoje vemos de pé e in- 
columes os grandes edificios, que assentam, 
no lado occidental da rua, como é o palacio das 
córtes e antes convento benedictino. Influiu 
para isso sem duvida a rigeza e solidez da ro- 

" 4) Ou geology of neighbouroob of Lisbon. Trans. 
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jcha que firma de um lado os alicerces das ca- 
sas, é de outro a falta d'essa solidez; e infuin 
talvez o proprio phenomeno cosmico, o qual 
operaria mais no seio dus formações-terciarias 
do que no das outras, Daniel Sharpe: foi o pri- 
meiro que fez 0 reparo, e deu a presente ex- 
plicação a respeito de um facto que antes 
havia sido menos bem interpretado. (3) 

Além das aguas orientaes, as bacias hydro- 
gráphicas à explorar para o abastecimento de 
Lisboa nos dois massiços, seriam as que foram 
indicartas, e vão de Cascaes a Sacavem. O que 
respeita porém as de.Cascues, Manique o Oei- 
ras, ou é insignificante. ou demasiado distante 
para ter verdadeira importancia. Estão quasi 
no mesmo caso as aguas de Cintra, que não. 
sobejam na localidade, c que séria. custoso 

(3) A formação secundaria que constitue o segundo 
massiço, e apparece jà no solo «a cidade para o occi- 
“dente da rua de 8. Bento, consta de ealeareos. argi- 
las e marnes; os calcareos desde «s mais brandos € 
argilosos, até aos de maior consistencia € marmo- 
reos. Podem estes vêr-se na grande falha de Alean- 
tara, de S. Julião a Cascaes, na estrada de Bucelias 
-0 Tojal, do Cercal a Villa Franca, de Bucellas a Pero 
“Pinheiro, e de Loures à bahia de. Cascaes, À forma - 
ção assenta sobre o grez de anterior origem e é 
sobre o calcareo hipperítico da mesma formação, 
que se fizeram as irupções de basalto, cujos mantos 
lhe cobrem a superficic ao pé de Loures, por umita 
parte em roda de Lisboa; e é da decomposição deste . 
basalto que se formou em parte o Lerciario inferior, 
que veiu depois, assim como provieram as terras cs- 
curas e ferruginosas, que abundam em tornó de 
Lisboa, E do seio da mesma forimação que surgiram 
tambem as rochas eruptivas de Cima, levantando 
e inclinando-lhe ao mesmo tempo as camadas que a 
formam. D'estes e de muitos outros aceidentes ;eo- 
logicos são a cada passo documento, nus arredores 
da cidade, as inclinações muito variadas“das camadas 
sedimentares, as fendas, as falhas profundas que 
rasgam o terreno por toda a partie, e são observadas 
em direcções paraliclas ou a estascruzadas; e em 
geral o faz uma região toda ella muito accidentada, 
de cujos profundos abalos relativos a épochas geolo- 
gicas mais afastadas, dão ainda testemunho aquelles 
a que hoje esta sendo ainda sujeita. o
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trazer a Lisboa. As bacias -d'Odivellas e de;ções da nomeação d'este até voltar em 14835 
Friellas ou Sácavem não são para isso mais 'ao municipio de Lisboa. Hoje está confiada à 
favorecidas; as estimativas feitas indicam que 
não sobejam tambeni ali as aguas, e queo 

trazel-as à cidade custaria o que, pela pouca 

quantidade destas aguas, não valeria a pena 
dispender. “A ribeira d'Alcantara, apesar da 
visinhança, nunca mereceu a este respeito 
attenção séria. Restavam pois as bacias by- 
drographicas de Valle de Lobos, e a de Que- 
luz ou a bacia de Carenque. Estas mereceram 
sempre toda a atenção, pela extenção, maior 
que teew, pelas numerosas e copiosas nascen- 
tes, que essa extensão e a structura geologica 
do terreno lhes proporcionam, e pela altura, 
com relação às de Lisboa, em que inuitas d'estas 
nascentes existem, o que facilitou sempre a 
condução d'estas aguas. a Lisboa. Foram por 
isso semelhantes aguas apetecidas pelos. se- 
quiosos de Lisboa, e para onde as vistas se 

divigiram sempre, até que o dia chegou de 
entrarem em Lisboa á voz de D. João V. 

A engenheria n'esse tempo ignorava ainda, 
na conducção das aguas, o modo de vencer as 

desigualdades de nivel pelo systema dos sy- 
phões, e por isso não havia para estas condu- 
ções outro meio, senão recorrer às construcções 
romanas, aos grandes aqueductos. O das agoas 
livres, uma das primeiras obras d'este genero 
na Europa depois do periodo romano, custou 
6:000 contos. Principiado em 1731, teve em 
4751 o acabamento que bastou para começar 
a funccionar, a conclusão porém definitiva de 
todas as obras ainda só na regencia do Senhor 
D. Pedro 11 é quo chegou a verificar-se. À cãe 
nalisação tem ao todo 84;650 palmos de aque- 
ducto e 47:713 de mina. Contam-se 117 arcos, 
dos quaes 37 são os que atravessam a ribeira 
"Alcantara, medindo o maior 351 palmos 
daltura. N'isto se comprehende o aqueducto de |' pb q 
Earnaxide, que commeçou a ser construido em 
1800, e foi concluido em 1851, custando 250 
contos, que serviram à adquirir menos de 204 
anneis d'agoa. O reservatorio das Amoreiras 
tem 490:348,8 palmos cubicos -e capacidade, 
que alojam pois umas 12:500 pipas d'agoa, 
como tudo consta das obras citadas de Velloso 
d'Andrade e João Baptista de Castro. 
“As aguas livres sustentavam em Lisboa 34 
chafarizes com 85 bicas d'agoa sempre corren-. 
te, ás quaes acrescem a mais outras 188 que 
antes serviam só ás agoas orientaes. À admi- 
nistração das agoas livres, primeira nas-mãos 

"do senado e superitendida pelo governo, pas: 
scu depois a ser gerida pelas juntas ou direc-   

companhia das aguas. Vs 
As seguintes notas extraidas da obra de 

Velloso d'Andrade, servem a dar idéa da quan- 
tidade d'agua trazida pelos aqueductos a Lis- 
boa. A primeira nota representa a média dia- 
ria d'estas aguas, medidas no meio e no fim 
do mez de agosto dos annos de 1822 a 1853, 
isto é, na estiagem de cada um dos annos; a 
segunda a totalidade das mesmas aguas, medi- 
das "no primeiro de cada mez dos annos de 
1856 a 1858. É porém de advertir que de 
1851 em diante o abastecimento das aguas | 
livres achava-se já acrescido pelas obras dé 
Garnaxide. 

A medição das aguas livres, publicas e par- 
ticulares, no mez de agosto € em numero d'an- 
neis, deu o seguinte: 

189250 183362 ABM D43 
1893—» 183435 1845» 
182443  1835-34 1846-783 
1825—54 183647 184775 
1826-541 1837—-35 1848-592 
H27—34 1838-69 184946 
182854 183953 1850-» 
182916  1840-66 . 185156 
183055 ASM—69  1852--56 
1831—-82 484260 1853-105 
183238 184384 

A mesma medição geral feita no principio 
de cada mez, produziu em numero d'anneis 
nos tres annos de 1856 a 1858: 

1857 . 4856 - 4858 
Janeiro. .... 823 4172 233 
Fevereiro... 678 272 492 
Março..es.. 3 272 192 
Abrill...... »D 332 315 

Maio..:.... » 217 192 
Junho ...... 27 195 102 
Julho....... 192. 424 65: 
Agosto... ... 130 83 72 
Setembro.... 93 67 60 
Outubro... 470 59 55 
Novembro... » » p 
Dezembro... 65 . 548 - 708 

Do exame e comparação das duas notas re- 
sulta em primeiro logar, que o abastecimento 
obtido pelo aqueductóô das aguas livres varia 
muito com os annos, e mais ainda com os mezes 
de cada anno, o que se liga à propria irregulari- 
dade das chuvas, de que essas aguas procedem; 
em segundo logar se vê, que um tal abasteci-
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mento copioso como é em mezes de inverno e na 
primavera, escaceia na estiagem a ponto de che- 
gar a ter dado apenas “Ba anneis d'agua por 
dia, O ou 56 depois das obras de Carnaxide, is- 
to nos mezes de verão e quando a cidade mais 
motivos tem de precisar agua. O abastecimen-. 
to alcançado pelas aguas orientaes, era reputa- 
do nas mesmas épocas de 18 a 22 anneis, o que: 

jaz. junto às menores cifras da nota anterior, 
7h a 78 anneis d'agua; isto é, Lisboa não ti- 
nha por dia, nos mezes de maior estiagem mais 
do que 1850 a 4950 metros cubicos eu 
4 “850: 000 a 1.950:009 litros d'agua corrente, 
o que faz apenas 9 a 40 litros por individuo, 
suppondo a população abastecida de 200:000 
habitantes. O pensamento pois de augmentar 
o abastecimento continuon sempre, as diligen- 
cias comtudo para o conseguir datam mais es- 
pecialmente de 1847, 

Tem lembrado: explorar melhor as bacias: 
aquiferas de Bellas e Vaile de Lobos, trazendo 
ao aqueducto aguas d'essa procedencia, ainda 
não aproveitadas; levantar as aguas do rio 
d'Alcantara e utilisal-as para o abastecimento; 
aproveitar melhor as do bairro oriental; for- 
mar grandes conservas na cidade e fóra d'ella, 

nas quaes se recolhessem as sobras do inverno 
para servirem no estio, e à este respeito assi- 
gnala-se o projecto do engenheiro Pesarat, que 
traçou para isso a conserva da Quintã ao pé de 
Bellas. De todos estes planos é diligencias re- 
sultou, depois das obras de Carnaxide, a do 
aqueducto da Matta, executada pela primeira 
companhia das aguas, e o levantamento das 
aguas orientaes, operado pela segunda. 

O aqueducto da Matta tem 8 Kilometros de 
“comprimento, traz as aguas das copiosas nas- 
centes que existem na margem esquerda da 
ribeira do Valle de Lobos junto ao sitio «de que 
recebeu o nome, e entronca no aqueducto ge- 
rala uns 2 kilometros a nordeste de Bellas, 
Às aguas adquiridas por este modo, foram tan- 
tas, que egualaram quasi as que, antes das 
obras de Caroaxide, corriam no aqueducto go- 
ral, 

Outro aproveitamento importante foi o das 
aguas orientaes, que em boa parte iam inutili- 
sadas para o Tejo. O pensamento de aprovei- 
tar estas aguas é antigo; coube porém à actual 
companhia das aguas o realisal-o, O engenhei- 
ro Aguiar foi encarregado dos estudos, e quem 
levou a eífeito a parte principal da obra. Este 
engenheiro avaliou a quantidade em 24 horas 
das aguas orientaes do seguinte modo:   

Chafariz do Rei 
Maré cheia. 46 anneis 6!/, pennas 448:683 litros 

vvazia lã > 6 , 397:083 
Médiac..... dd » 6. » 422:802 

Chafariz de dentro 
Maré cheia. 5 anneis 6! pennas 137,04] litros 

» vazia & 61, » 129,3t4 
Mêdia...... 5 21% » 1143,137 » 

— Chafariz da praia , 

Maré cheia. O unneis 2 pennas 
» vazia 5 +» 7 > 157,760 

Média... 6 2 150» 162,677 
Tanque das Lavadeiras 

Maré vazia e m |64 anneis e 2 pennas 1.728,09» 
O que não se aproveita e corria ao Tejo foi 

orçado em 65 anneis, quasi tanto como o que 
era fornecido na estiagem pelo grande aque» 
dueto, avaliaão então em 96 anneis e 7 pen- 
nas d'agua. Para obter este aproveiismento 

construiu- -se um reservatorio ao chaisriz da 
Praia, outro à Veronica com 69 metros acima 
do nivel do mar e permiltindo a dis! 'buição 
em tola a zona'da cidade, que tenha alé 49 
metros da mesma elevação. O reservatorio da 
Praia recebe por meio de uma canalisação de 
tubos de gréz os sobejos dos quatro chalari- 
zes, d ahi” a agua é levantada por bombas a va- 
por até ser levada ao reservatorio da Veronica, 
a qual aloja 2.207:820 litros d'agua. A distri- 
buição d'esta faz-se depois, por sneio de tubos 
de ferro; na área toda da cidade por este modo 
servida. A obra custou à companhia pouco 
mais de 100.0008000 rs., e as machinas fa-. 
zem a despeza annual de 3.000UU0O rs. Le- 
vantam-se por dia 1.000:000 litros d'agua, 
consuinindo por cavallo e hora À kilo de carvão 
e correspondendo isto à 75 kilogrammas d'agua 
levantada. Com 400 contos de réis, pois, € 
mais 3 de despeza annual, conscguiu-se um a- 
bastecimento, valendo quasi tanto ou mais co- 
mo o que se chegou a ter na estiagem, à eus- 
ta de milhares de contos, por meio do grande 
aqueducto, ainda augmentadas as aguas livres 
com as da Matta e Carnaxide; tão importante 
foi o melhoramento por semelhante modo al- 

167,589 

| cançado. 
O relatorio de 1868 da actual companhia 

das aguas dá para esse anno à seguinte medi- 
ção com relação às aguas do aqueduto, no 
principio da estiagem: 
Aguas livres, 50 an. 2 pen. 1.351.803 litros 

o da Matta, SL» 7.» 1.396:420. 
» de Carmo 43 » 2» 353:284 
» de part. 25,0 7» 78:200 

Total. 418 2 2,179:707
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No auge da estiagem, us: de setembro, esta 

quantidade foi de. 
“Aguas livres... 29 an. 0!/ pen. 779:879 litros 

» da Malta. 2704 5% » Tb Stt o 
» deCamelo Tor Bt » . 207:708. 0 

o depams. 4» 27 à. 039: 7% o 

Totalo. 63. TH pre: 2H. 
0 relatorio. de 1859 manifesta est outra me- 

“dição. da totalidade das aguas livres, Carnaxi- 

de, Matta e particulares: 

  

   

Janeiro... 607 an, 6!) pens 16, 337:000 Jitros 
Fevereiro,. 45% an. 24 pen. 13.047; 000 .Jitros 
Março... S19 20. 4º “pen.  8.577:000 litros! 
Abril... 273 an. 9, poi. 7.851:000.Jitros 
Balde anã - 222 an. Of pen.  7.31:900. litros 
Junho,... d7c ano 5% pen. 4 89%:000titros 
Julho... “436 au. 3 pen. 3 666:000 litros 
Agosto... i27"an. 6%, pen.  3.438:000 litros) 
Setembro... 429 an... B'open. 3.501:000 fitros 
Outubro. 426 an. 18, pen. 3.408:000 litros 
Novembro. 133 am. Gti; pen.  3.612:000 litros 
Dezembro 426 an. T/; pen., 3,428:000 litros 

Resumindo tenius pois, para. o actual abas- 
iguas oriêntaes, e conforme a tecimento, dus a 

avaliação do. engenheiro Aguiar, o fornecimen- 

to diario de 2. ADO: 706 litros, que podemos 
suppôr .toílos: aproveitados; além, disso, do 
“aquedacto ger al úa estiagem, conforme a me- 
dição de 1868, mais 1 772: 214 Hitros, e con- 
forpe a de 1869 3.408:000 litros; o que faz 
ao todo; para o pr imeiro caso 4,228:917, e 
para o segundo 5.854:706 litros de agua dia- 
ria em “Lisboa, Conforme o uiltiino censo, Lis- 
boa na sua rigorosa circumscripção adiministra- 
tiva tein pouco mais de 160.000 habitantes; 9 
abastecimento, porém, feito pelo aqueducto 
não serve só esta população, vag tambem aos 
suburbios; não evrarémos por tanto muito, 
“suppondo 200;000 6 numero de individuos 
abastecidos pelos 4.º 228:917 ou 5.864:706 li- 
tros d'agua, fornecidos a 20 até 30 litres: por 
pessoa em cada dia. É assim mesmo 3 a 4 ve- 
zes o que já foi, e a quanto se tem chegado em 
virtude das diligencias até hoje empregadas 
para Arazer à Lisboa as aguas de que a povoa- 
ção carece. Resta saber se é o que basta, se 

precisaíos continuar a pedir mais... “ 
Quando em 1855 se começou à levar a ef- 

feito o maior abastecimento d'aguas em Lisboa 
“por meio da organisação de companhias 'ems 
“presarias, à que tomava por firma Rumball e 
Medlicot, propunha-se fornecer a cidade na 
estiagem do dobro das aguas que esta então. 
resehia c se calculava ser de Alitr,,94 ou 31/4 
-canadas. por individuo; tão pouco parecia apre- 
ciar-se nessa época quaes eram as verdadeiras | 
necessidades a este respeito, É verdade que | 
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logo; depois passou a propósta - ou a exigencia,: 
do duplo:ao quiataplo, julgando-se oecorrer a 
o do modo melhor com, a distribuição de 

451/> canadas ou 24litr., 70 Wagua por indivi- 
duo. É proximamente o que se tem eflectiva- 

i mente alcançado depois de todas as diligências 
jaté hoje empregadas pelas: duas companhias 
das aguas, reconhecendo-se porém não ser O 

que basta. 
A cidade de Paris, que no princípio, como 

todas as- povoações, vivia da agua das nascen- 
tes e poios, accumulada nos. diferentes. lenções 
aguiferos das camadas gevlogicas do, Lerveno 

aid 

S adjacente, só em FT77 começou a lêvantar | 
aguas do Seine para, o-séu abastecimento; é 

este abastecimento com as 
aguas das nascentes existentes ao norte da ci- 
dade, as provenientes d'Arcueil, as existentes 
do poço de Grenelle, as do canal de POurcg, 
além das que saiam do Seine, Não contente 
com isso cuidou depois de adquirir os aguas. 
das nascentes, e da drenagem de uma. porção 
do. sol» eretaceo da Champagne, o que deve- 
ria trazer à cidade 170:000 metros cubicos da. 

[melhor agua; conduzida por 479,9 kilome- 
tros de aqueductos, e isto pela despeza que. fô- 
ra orçadt em 62-milhões de francos. Parte d'es-. 
tes aqueductos, o de Dhuis, -chegog-a cons-. 
teuir-se, * e melteu na cidade 40:000 
metros'.cubicos d'agua; a outra parte, a que 

havia de constituir os aqueductos de Somnme-. 

sonde e de Vanne, contava-se que fosse subs-. 
tituida por maís 300:000 metros cubicos d'a- 
guas levantadas diariamente do Seine, é trá- 
zidas filtradas a Paris, conforme o cónselho e 
projecto do engenheiro Aristidês Dumont, o. 

anctor dos filtros naturaes da cidadé de: Lyon. 
Com isto e com os meios anteriores esperava-. 
se um abastecimento diario de 470:000. me- 
tros cubicos d'agua, edrrespondente a-230 li- 
tros por individuo. 

As necessidades d'água para vma cidade po- 
pulosa, conforme as formulou primeiro Dupont 
e D'Aubuisson (1), podem exprimir-se do se- 
guinte modo: 
Por individuo .cceccecrsserceccerroo 20. litros 

Cáda cavallo ...recereenseceserenses 75 litros 

Vehiculo de 2 rodas. ve ..ccccccecrro 40 litros 

Vehiculo de & rodas. ...cccccesronero 45 litros 
Por metro de jardim, ivondo 100 dias 
e Slitros pot metro quadrado em cada dia. 4.5 litros: 

Machina de vapor, alta pressão, por cam". 

vallo de força, e por cada 1 de tempo. o & litros 

Dita baixa pressão,a.cccccercrcrrero 20: hitros 

Dita com descanço (à détente) e condem. 40 litros 

(!) Vide: Estatistique des eaua de Paris, par Eme. 
. Ann, nes Ponts eb Chaussées, f.º sem. pag: 145,
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Com isto ha a attender todas as precisões 
industriaes, os banhos publicos, a rega e a 
limpeza da cidade, do que poderemos formar 
idéa pelos seguintes numeros. ' 

Em 1840 os estabelecimentos industriaes 
eram 336, e consumiam por dia 41082 metros 
cubicos ou 4.032:000 litros d'agua. Depois 
esta despeza não terá feito senão crescer, co- 
mo é natural. 

Cada banho com os accessorios de que preé- 
cisa, calcula-se gastar 3368 litros d'agua. Pe- 
la mesma época de 1840 Paris consumia por 
anno 4.637:500 banhos, e por conseguinte 
951.182:500 litros d'agua, o que importava 
em 122:720 francos, tendo a agua de cada 
banho o valor de 0fr,05 ou 0fr,12, conforme 
provinha do canal de "Oureg ou do Seine. Ise 
to corresponde ao consumo diario de 1.510:080 
litros ou pouco mais de 1:510 metros cubicos, 
o que será hoje dobrado e mais com o augmen- 
to que tem havido na povoação. 

Contava-se com 135 dias de rega nas ruas, 
feita duas vezes nos 100 dias e uma vez nos 
35 restantes, o que faz 235 serviços de rega 
em cada anno. Para um metro quadrado de 
superficie regada julga-se preciso 1 à 1,6 litros 
d'agua. 

A lavagem das ruas faz-se por meio dos 
marcos fontenarios, collocados para isso nos 
pontos salientes da cidade e dominando de um 
e de outro lado certo prolongamento das ruas, 
Havia em Paris assim 300 d'estes marcos fon- 
tenarios, collocados para isso nos pontos sali- 
entes da cidade e dominando de um e de ou- 

- tro lado certo prolongamento das ruas. Havia 
em Paris assim 300 d'estes marcos fontenarios 
que lavavam 113:000 metros de ruas, hoje 
deve haver mais. Faz-se este serviço durante 

“uma hora, tres vezes ao dia, nos de verão, e 
consome-se n'elle e na lavagem dos canos por 
este meio mais da metade de todo o abasteci- 
mento das aguas de Paris, não despejando ca- 
da marco fontenario por dia menos de 1:800 
a 2:000 litros d'agua. (2) 

A agua do canal de FOurcq nos domicilios 
custava em Paris, segundo Emery, a razão de 
500 francos por anno o volume de dez metros 
cubicos diarios, ou valia 0fr,01375 cada 100 
litros; é aproximadamente 2 réis por barril de 
de 3 almudes, O abastecimento feito pelas 
fontes publicas, pelos marcos 'fontenarios, é 
gratuito, assim . como é o respectivo ás regas, 
à limpeza e ao serviço dos estabelecimentos 

- () Vide: Eaua et bornes fontaines, Emery. Ann. 
- des Ponts et Chaussées, 4.º serie; 1834, 4.º sem,   

publicos. Os bebedoiros para os cavallos dos 
vehiculos d'aluguel são tambem objecto de cer- 
ta contribuição. Na época a que nos temos re- 
ferido n'esta estatistica, havia em Paris 1:120 
fiacres e 985 cabriolés de praça, servidos por 
2:5U4 cavallos, que se suppunha consumirem 
cada um nas 146 horas do serviço diario 50 li- 
tros d'agua. A contribuição assim paga produ- 
duzia no anno 117:000 francos, corresponden- 
do por cavallo a pouco mais de 46 francos. 

Em Londres o abastecimento é hoje feito 
com as aguas do Tamisa, do New river e das: 
ribeiras Amwel e Lea, levantadas todas por 
bembas à vapor, e distribuidas pela cidade a 
perto de 300:000 casas de habitação, que re- 
cebiam assim diariamente em 4850 não menos 
de 260:000 metros cubicos d'agua, 90 a 100 
litros por pessoa. São 9 as companhias empre- 

|sarias, e destas, seis servem-se da agua do 
Tamisa, custando-lhes cada metro cubico d'agua 
levantada menos ainda que o valor de 3 réis. 
O abastecimento nas casos deixou de ser inter- 
mittente, os depositos. por isso ali não existem 
à agua corre perenne nas habitações à vonta- 
de dos que a precisam. O pagamento feito pe- | 
los particulares às companhias é regulado por 
uma porcentagem da renda das casas, 5, 4 e 
3 por cento, segundo a importancia d'essa ren- 
da e mais se ha maior numero de water-clo- 
sot, se ha carruagens, cavalos, e terrenos a - 
regar. As casas de banhos, as fabricas e esta- 
belecimentos industries pagam a agua que 
consomem, a razão de tanto o metro cubico; 
são além d'isso as companhias obrigadas a for- 
necer a agua precisa para a extincção dos in- 
cendios e para a limpeza”das ruas, para o que 
existem distribuidas pela cidade as convenien- 
tes bocas de incendio, e os precisos marcos 
fontenarios, collocadas para isso as primeiras 
de 73 em 73 metros de distancia, os segure 
dos de 500 em 500. Em quanto, porém, que 
em Paris se consomem por dia 55 litros nos 
serviços geraes da cidade e 35 nos usos do--. 
mesticos, em Londres se gastam nos primei- 
ros 15 e nos segundos 80. 

(Continua) 

EUCALYPTUS GLOBULUS 

O mui distincto professor Bentley, cm 
uma prelecção que fez sobre o cucalyptus 
globulus, nos jardins da Real Sociedade de 
Botanica em Regent'spark, depois de dar


